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Introdução
A sensibilidade de S. aureus aos diferentes antibióticos usados no tratamento das 

doenças animais é de grande importância ao médico veterinário, pois fornece subsídios 
à  terapia  animal,  bem como a todos  os  animais  do rebanho submetidos  às  mesmas 
condições  de manejo e,  portanto,  sob os mesmos riscos de infecção.  O aumento da 
prevalência de S. aureus multi-resistentes causadores de mastite bovina é grave, com a 
redução da efetividade de antimicrobianos e o aumento da morbidade e dos custos para 
combater a doença. S. aureus é importante patógeno, responsável por casos de doenças 
de origem alimentar por meio da ingestão de toxinas, o que constitui um problema de 
saúde pública (SABOUR et al., 2004; FAGUNDES E OLIVEIRA, 2004).

Objetivou-se estudar a resistência de S. aureus isolados dos óstios dos tetos e do 
leite  de  vacas  em  lactação,  além  das  teteiras  dos  conjuntos  de  ordenha,  a  fim  de 
caracterizá-los  e  analisar o  antibiograma  como  um  teste  discriminatório  para  estes 
microrganismos.

Material e Métodos
Estudou-se  vacas  lactantes  do  rebanho  do  Instituto  de  Zootecnia  de  Nova 

Odessa, São Paulo. A ordenha era mecânica e realizada duas vezes ao dia. As vacas 
eram das raças holandesa e pardo-suíça, submetidas ao California Mastitis Test (CMT) 
para  o  diagnóstico  de  mastite  subclínica,  de  agosto  de  2005  a  dezembro  de  2006. 
Investigou-se, também, animais com o quadro clínico de mastite. A mediana de vacas 
em lactação foi 52, mínimo de 40 e máximo de 66 animais em lactação. As amostras de 
leite foram colhidas de acordo com Harmon et al. (1990) e levadas imediatamente ao 
laboratório  para  isolamento  e  identificação  bacterianos,  localizado  na  mesma 
propriedade onde foram obtidas.  Imediatamente após a anti-sepsia efetuada antes da 
ordenha, colheu-se amostras dos óstios papilares de animais positivos ao CMT, com o 
auxílio de suabe estéril.  Suabes estéreis também foram utilizados na porção final de 
cada um dos insufladores dos conjuntos de ordenha, antes e durante as ordenhas. Os 
suabes oriundos de óstios e teteiras foram transportados individualizados em tubos com 
água peptonada estéril.  O leite  foi  semeado em placas  de Petri  com ágar sangue de 
ovino  a  5%,  com  auxílio  de  alça  de  platina,  enquanto  as  amostras  dos  óstios  e 
insufladores foram semeadas com os próprios suabes utilizados nas colheitas. Todas as 
placas foram incubadas por 18 a 24 horas, a 37˚C. As colônias foram submetidas aos 
testes diagnósticos, de acordo com procedimentos preconizados por Holmberg (1973) e 
Holt et al. (1993) e submetidas a testes de sensibilidade in vitro (BAUER et al., 1966). 
A aferição dos halos de inibição formados em torno dos princípios ativos foi realizada 
segundo o preconizado pelo  National  Committee  for  Clinical  Laboratory Standards 
(NCCLS,  2005).  A  capacidade  discriminatória  da  prova  foi  determinada  segundo 
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Hunter e Gaston (1988), pelo cálculo do índex numérico de discriminação “D”, baseado 
na  probabilidade  de  duas  amostras  não  relacionadas  e  tomadas  de  uma  mesma 
população, estarem classificadas em diferentes grupos de tipagem, dado pela seguinte 
equação:

                                    S
D = 1 – 1/N(N-1) ∑ nj(nj-1)
                                  J=1

Onde “N” é o número total de amostras na população, “S” é o número total de 
tipos descritos e “nj” é o número de amostras pertencente a cada tipo.

Resultados e discussão
Na  Tabela  1  encontra-se  a  classificação  de  sensibilidade/resistência  aos 

princípios ativos, de acordo com a origem dos isolados de S. aureus.

Tabela 1 – Resultados do antibiograma (em %) de princípios ativos testados contra  S. aureus 
oriundos de leite, óstios e insufladores. 

Sensibilidade Perfil intermediário Resistência

Princípios ativos
L2 O3 I4 L O I L O I

Sulfazotrim (147; 56; 27)1 97,3 91,1 88,9 0,0 1,8 3,7 2,7 7,1 7,4
Cloranfenicol (145; 56; 27) 95,2 92,8 88,9 4,1 1,8 7,4 0,7 5,4 3,7
Oxacilina (145; 56; 27) 96,6 67,9 55,6 0,0 0,0 3,7 3,4 32,1 40,7
Gentamicina (146; 56; 27) 91,8 83,9 85,2 2,0 3,6 3,7 6,2 12,5 11,1
Tetraciclina (146; 55; 27) 91,8 80,0 81,5 6,8 1,8 0,0 1,4 18,2 18,5
Rifampicina (146; 55; 27) 84,9 67,3 59,3 12,3 12,7 14,8 2,7 20,0 25,9
Cefepime (145; 56; 27) 77,2 60,7 63,0 16,6 16,1 3,7 6,2 23,2 33,3
Clindamicina (147; 56; 27) 69,4 53,6 33,4 25,8 21,4 25,9 4,8 25,0 40,7
Ciprofloxacina (145; 56; 27) 65,5 71,4 70,4 28,3 23,2 29,6 6,2 5,4 0,0
Eritromicina (147; 55; 27) 38,8 36,4 33,3 60,5 52,7 55,6 0,7 10,9 11,1
Penicilina (147; 56; 27) 36,7 17,9 7,4 0,0 0,0 0,0 63,3 82,1 92,6
1 Número de amostras testadas para leite,  óstios e insufladores,  respectivamente;  2 Amostras  oriundas do leite;  3 

Amostras oriundas de óstios; 4 Amostras oriundas de insufladores.

O  amplo  uso  de  penicilinas  na  medicina  veterinária  pode  favorecer  o 
desenvolvimento de resistência e explicar a maior prevalência de amostras resistentes a 
este  princípio  ativo.  Observou-se  ocorrências  de  uma  mesma  amostra  de  S.  aureus 
resistentes a mais de um princípio ativo, que é um motivo de preocupação por trazer 
dificuldades  ao  tratamento  dos  animais.  O  isolamento  de  S.  aureus resistentes  a 
diferentes grupos de antibióticos  para o combate à mastite  pode estar  condicionado, 
entre outros fatores, ao mau uso de produtos por aplicação de subdosagens ou por um 
período insuficiente de tratamento. Associados às normas higiênicas mal conduzidas de 
manejo de ordenha, pode-se favorecer a existência de portadores de S. aureus resistentes 
e facilitar a transmissão entre animais em um mesmo ambiente, inclusive por mãos do 
ordenhador e de utensílios ligados à ordenha (ARAÚJO, 1998).

Vinte e um padrões de resistência foram identificados para S. aureus isolados no 
leite  de  quartos  com  mastite  (dados  não  tabelados).  A  capacidade  da  técnica  do 
antibiograma em distinguir as amostras de  S. aureus oriundas do leite de vacas com 
mastite foi igual a 65,5%, superior à encontrada por Ferreira et al. (2006), mas inferior à 
obtida por Lange et al. (1999). A capacidade discriminatória do antibiograma para as 
amostras de óstios foi de 84,5%, enquanto a obtida para os microrganismos isolados de 
insufladores  foi  de  93,2%.  Os  isolados  provenientes  dos  óstios  e  insufladores 
apresentaram maior amplitude de resistência aos antimicrobianos, quando comparados 



aos  oriundos do leite,  o  que não  significa,  necessariamente,  que os  microrganismos 
responsáveis  pela  mastite  bovina  não  apresentem um maior  número  de  padrões  de 
resistência.  Há a possibilidade,  nos casos de isolamentos feitos a partir  do leite,  dos 
microrganismos não terem sido isolados por se encontrarem no interior de fagócitos.

Ao mesmo tempo das colheitas efetuadas cujos os resultados estão apresentados, 
pesquisou-se  S. aureus na água usada para a higienização das teteiras e lavagem dos 
tetos,  onde  não  houve  isolamentos.  Apesar  de  não  ser  estudada  a  presença  destes 
microrganismos nas mãos dos funcionários durante a ordenha, estes poderiam carrear as 
bactérias aos insufladores e óstios, no momento em que as teteiras eram manuseadas 
antes da ordenha ou mesmo durante o manuseio dos tetos durante a lavagem com água, 
imediatamente antes da ordenha.

Conclusão
A escolha do medicamento a ser utilizado no tratamento da mastite bovina por S. 

aureus deve ser feita  após o conhecimento do seu perfil  de sensibilidade frente  aos 
antimicrobianos,  o  que  ajudaria  na  tomada  de  decisões  e  poderia  impedir  o 
aparecimento  de  estirpes  resistentes.  O  perfil  de  resistência  à  penicilina  foi 
predominante, o que demonstra a possibilidade de ineficácia deste princípio ativo no 
tratamento  da  doença.  O  isolamento  de  estirpes  resistentes  à  oxacilina  ilustra  os 
possíveis riscos de transmissão destes microrganismos pelo leite.
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